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TEOLÓGICA 



A CRIAÇÃO DO HOMEM 

• O objetivo maior de Deus era criar o 

homem. 

 



• Há um abismo intransponível entre a 

racionalidade do ser humano e a irracionalidade 

dos animais. 



• Também disse Deus: Façamos o homem à nossa 

imagem, conforme a nossa semelhança; tenha ele 

domínio sobre os peixes do mar, sobre as aves dos 

céus, sobre os animais domésticos, sobre toda a 

terra e sobre todos os répteis que rastejam pela 

terra. 

• Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem 

de Deus o criou; homem e mulher os criou. 

•  (Gen 1.26-27) 



A NATUREZA DO HOMEM 

• É dupla: material e espiritual, sendo ele 

composto de corpo, alma e espírito. 



UM AMBIENTE PERFEITO 

• Além de uma natureza perfeita, Adão também 

recebeu um ambiente perfeito. 

• Tudo o que Deus criou era “muito bom” (Gn 

1.31). 



UM ESTADO DE DOMÍNIO 

• No estado original da criação, a humanidade não era 

serva da natureza, mas exercia seu senhorio sobre ela. 

• “E Deus os abençoou e lhes disse: Sede fecundos, 

multiplicai-vos, enchei a terra e sujeitai-a; dominai 

sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e 

sobre todo animal que rasteja pela terra.” (Gn 1.28) 



UM ESTADO DE RESPONSABILIDADE MORAL 

• E importante salientarmos que Adão e Eva não foram 
seduzidos a mentir, a fraudar, a roubar ou a amaldiçoar. Na 
verdade, a sua natureza moral era perfeita; logo, eles não eram 
vulneráveis a este tipo de tentação. O mandamento que Deus lhes 
deu para não comerem do fruto proibido não foi uma ordem para se 
afastarem daquilo que fosse intrinsecamente mau. Eles não tinham 
qualquer problema com este tipo de coisa, pois estavam 
protegidos pelo seu estado integro e virtuoso. A sua 
vulnerabilidade estava no teste que teriam de enfrentar: Será que eles 
obedeceriam simplesmente porque aquilo lhes havia sido dito? 



• “E assim que Deus disse?” foi uma das 
armadilhas que eles enfrentaram por 
parte do Diabo (Gn 3.1). A sua 
responsabilidade moral para com Deus 
dizia respeito a um objeto que era 
moralmente neutro. Deus poderia ter 
dito, por exemplo: “Não colha nenhuma 
margarida do jardim.” 



• A questão não era do pecado ser inerente a 
substância que eles tocaram; a tentação do 
pecado foi no sentido de seduzi-los a desafiar 
Deus e, posteriormente, tornarem-se 
conscientes do mal que representa uma 
escolha feita em oposição a sua vontade. 
Nenhum mal interior ou exterior os levou a 
transgredir. Somente um uso grosseiro da 
liberdade, erroneamente exercido, 
desencadeou a obediência e as suas funestas 
consequências. 

 



A BASE TEOLÓGICA PARA O ESTADO 
ORIGINAL DE INOCÊNCIA E PERFEIÇÃO 

• (1) Deus e um ser absolutamente perfeito. 

• (2) Um ser absolutamente perfeito e incapaz 
de produzir uma criação imperfeita. 

• (3) Logo, a criação original foi feita na 
perfeição. 



• “Ele e a Rocha cuja obra e perfeita, porque todos os 
seus caminhos juízo são; Deus e a verdade, e não ha 
nele injustiça; justo e reto e” (Dt 32.4). “O caminho 
de Deus e perfeito [...] Deus e a minha fortaleza e a 
minha forca, e ele perfeitamente desembaraça o meu 
caminho” (2 Sm 22.31). “Tens tu noticia do equilíbrio 
das grossas nuvens e das maravilhas daquele que e 
perfeito nos conhecimentos?” (Jo 37.16). “O caminho 
de Deus e perfeito; a palavra do SENHOR e 
provada” (SI 18.30). “A lei do SENHOR e perfeita e 
refrigera a alma” (SI 19.7). “O SENHOR, tu es o meu 
Deus; exaltar-te-ei e louvarei o teu nome, porque 
fizeste maravilhas; os teus conselhos antigos são 
verdade e firmeza” (Is 25.1). 



• “Sede vos, pois, perfeitos, como e perfeito o vosso 
Pai, que esta nos céus” (Mt 5.48). “Quando vier o que 
e perfeito, então, o que o e em parte será aniquilado” 
(IC o 13.10). “[Aquele] a quem anunciamos, 
admoestando a todo homem e ensinando a todo 
homem em toda a sabedoria; para que apresentemos 
todo homem perfeito em Jesus Cristo” (Cl 1.28). 
“Toda boa dádiva e todo dom perfeito vem do alto, 
descendo do Pai das luzes, em quem não ha 
mudança, nem sombra de variação” (Tg 1.17). “Na 
caridade, não ha temor; antes, a perfeita caridade 
lança fora o temor” (1 Jo 4.18). 



A BASE HISTÓRICA DO ESTADO 
ORIGINAL DE INOCÊNCIA E 

PERFEIÇÃO 



OS PAIS DA IGREJA PRIMITIVA 

• Ireneu (c. 125-c. 202 d. C.) 

• Ireneu defendia que Deus não concedeu a 
perfeição absoluta a humanidade — somente 
Deus seria absolutamente perfeito. Adão era 
finitamente perfeito. 

• Teófilo (c. 130-190d.C.) 

• Deus proporcionou ao homem uma atmosfera perfeita. 

Satanás foi um intruso nessa atmosfera. 



OS PAIS ECLESIÁSTICOS MEDIEVAIS 
• Agostinho (354-430 d. C.) 

• A natureza humana, na verdade, foi primeiramente criada 
sem macula e sem pecado; mas esta natureza de homem, da 
qual todos nascem a partir de Adão, agora, deseja um 
médico, porque não esta mais sã. 

• Anselmo (1033-1109 d. C.) 

• O homem tendo sido feito em santidade e foi colocado no 
paraíso [...] por assim dizer, no lugar de Deus, entre Deus e 
o Diabo, para conquistar o Diabo por meio da resistência a 
tentação, e assim vingar a honra de Deus e envergonhar o 
Tentador, porque este homem, mesmo sendo mais fraco e 
habitando neste mundo, não deveria pecar, mesmo diante 
da tentação do Maligno. (CDH, LXXII) 



• Tomás de Aquino (1225-1274) 

• O paraíso era um lugar adequado para o homem 
no que diz respeito a incorruptibilidade do estado 
original. Só que esta incorruptibilidade foi 
concedida ao homem, não de forma natural, mas 
por um dom sobrenatural da parte de Deus. 



OS LÍDERES DA REFORMA 

• Martinho Lutero (1483-1546) 

• A imagem de Deus, na qual Adão foi criado possuía uma beleza e 
uma nobreza supremas. A lepra do pecado não contaminava nem 
a sua razão, nem a sua vontade, mas todos os seus sentidos eram 
puros, interior e exteriormente. O seu intelecto era muito claro, 
sua memória muito boa e a sua vontade muito sincera.  

• João Calvino (1509-1564) 

• Não se pode duvidar que quando Adão perdeu o seu estado 
original, ele se tomou alienado de Deus. Portanto, embora 
saibamos que a imagem de Deus não foi completamente 
erradicada, nem completamente destruída no ser humano, ela foi, 
contudo, tão corrompida, que tudo o que restou não passa de uma 
terrível deformação; e, dessa forma, a nossa libertação se inicia 
com esta renovação que e obtida por intermédio de Cristo, que e, 
portanto, chamado de segundo Adão, porque é Ele quem nos 
restaura para a integridade substancial e verdadeira. 



OS MESTRES PÓS-REFORMA 

• Jacó Armínio (1560-1609) 

• “Apesar de haver tantas condições para não se pecar, especialmente 
no ato em si, o homem não se absteve deste pecado” [Gn 2.16-17]. 

• Charles Hodge (1797-1878) 

• Na imagem moral de Deus, está incluída na justiça original: (1) a 
harmonia perfeita e a subordinação devida de tudo aquilo que 
constitui a sua razão; suas afeições e apetites a sua vontade; o corpo 
era o órgão obediente da alma. Não havia rebelião da parte sensual 
contra a parte racional da sua natureza, tampouco qualquer tipo de 
desproporção entre ambas que demandasse um controle ou equilíbrio 
por parte de outros dons ou influências; (2) E além deste equilíbrio e 
harmonia da constituição original do homem, a perfeição moral na 
qual ele se assemelhava a Deus, incluía também o conhecimento, a 
justiça e a santidade. 



A QUEDA DO HOMEM 

• O homem foi colocado no Éden em uma 

situação de privilégio, mas condicionada à sua 

obediência. 

 

• “mas da árvore do conhecimento do bem e do 

mal não comerás; porque, no dia em que dela 

comeres, certamente morrerás.” (Gn 2.17) 



• De uma situação privilegiada o homem 

caiu no estado de miséria devido ao 

pecado. 



• Mas receio que, assim como a serpente 

enganou a Eva com a sua astúcia, assim 

também seja corrompida a vossa mente e se 

aparte da simplicidade e pureza devidas a 

Cristo. (2Co 11.3) 



• Se Deus sabia que o homem cairia, por que ele 

não evitou a sua queda? 

• Deus criou o homem com total liberdade de 

escolha, mas também avisou-lhe sobre seus 

limites. 

• Não pode haver obediência se não há 

possibilidade de desobediência. 



• Deus já sabia eu o homem cairia, mas 

também antecipadamente preparou-lhe a 

redenção. 

 



• A morte decretada a Adão após a sua queda 

abrangeu tanto o seu corpo como a sua alma. 

• O pecado não é só capaz de matar o corpo, 

mas também a alma. 

• “Porque o pendor da carne dá para a morte, 

mas o do Espírito, para a vida e paz.” (Rm 8.6) 



A CRIAÇÃO DA ALMA NA CONCEPÇÃO 

• Davi escreveu: “Eis que em iniquidade fui 
formado, e em pecado me concebeu minha mãe” (SI 
51.5). Jesus foi o Deus-homem a partir do momento 
da concepção, pois o anjo declarou: “José, filho de 
Davi, não temas receber a Maria, tua mulher, 
porque o que nela está gerado é do Espirito Santo”. 

 



CRIAÇÃO DA ALMA DEPOIS DA 
IMPLANTAÇÃO 

• Tomás de Aquino, seguindo os passos de Aristóteles 
(384-322 a.C.), colocou a criação da alma logo apos a 
concepção. Ele argumentou que apesar da alma 
animal ter sido gerada pelos pais, a alma racional, na 
qual reside a humanidade da pessoa, não se forma 
antes dos quarenta dias para os indivíduos do sexo 
masculino e dos noventa dias para os do sexo 
feminino (CSPI, Dist. III, Art. II). 

Criacao da Alma depois da Implantacao 



A VISÃO TRADUCIONISTA: A ALMA É CRIADA 
INDIRETAMENTE POR INTERMÉDIO DOS PAIS 

• O termo traducionista tem sua origem no vocábulo 
latino tradux, que significa “ramo de uma videira.” 
Ao ser aplicado a origem da alma, segundo os 
traducionistas, a palavra significa que cada novo ser 
humano e um ramo que sai dos seus pais, isto e, 
tanto a alma, quanto o corpo são gerados pelo pai e 
pela mãe. 



• Apesar de tanto os criacionistas quanto os traducionistas 
acreditarem que é Deus quem cria todas as almas, os 
criacionistas afirmam que Ele faz isto diretamente no 
útero materno, ao passo que os traducionistas 
insistem que Ele faz isto de forma indireta por 
intermédio dos pais. Especificamente falando, o 
Criacionismo defende que apesar de cada novo 
corpo humano ser gerado pelos pais, cada nova alma 
humana e diretamente criada por Deus. A visão da 
pré-existência, originada em Platão, declara que 
todas as almas existiam antes do mundo ser criado 
— que elas são eternas e não-criadas. 





AS EVIDÊNCIAS BÍBLICAS A FAVOR 
DO TRADUCIONISMO 

• Primeiro, desde o princípio, macho e fêmea são considerados uma só espécie, 
os dois 

• compartilhavam da “vida humana” (Gn 1.26). 

• Segundo, tanto o macho quanto a fêmea, e não só o macho, ambos foram 
chamados genericamente de “Adão” (5.1-2). 

• Terceiro, Eva foi criada a partir de Adão, e não de forma separada (2.21-22). 

• Quarto, a criação estava completa desde o principio (2.1-3), e Deus entrou em 
descanso daquele momento em diante ('Hb 4.4). 

• Quinto, a Bíblia fala da unidade entre macho e fêmea (1 Co 11.8), como um 
tendo vindo do outro. 

• Sexto, Eva e chamada de “mãe de todos os viventes” (Gn 3.20) — um título 
adequado, somente se todo o restante da vida humana tiver sido gerado a 
partir dela. 



• Sétimo, Adão teve filhos conforme a sua imagem (5.3, cf. 1.26)—
o que faz sentido somente se a sua vida tiver sido 
verdadeiramente transmitida a eles por geração natural. 

• Oitavo, a palavra carne (em grego: sarx) pode significar “pessoa 
inteira com um corpo” (Jo 3.6; cf. 1.14; At 2.17; Rm 3.20) e não 
somente a transmissão de um corpo físico (como argumenta a 
visão criacionista da origem da alma). 

• Nono, de forma semelhante, em Romanos 1.3, carne, que vem da 
geração física, somente se refere a toda a nossa humanidade e 
não somente ao corpo. 

• Décimo, Atos 17.26 nos informa que todos são descendência de 
Deus a partir de Adão, feitos a sua imagem, e tornados “um 
mesmo sangue”, por intermédio dos processos naturais de 
procriação.” 



EVIDÊNCIAS TEOLÓGICAS A FAVOR DO 
TRADUCIONISMO 

• Primeiro, a Bíblia fala da imputação (atribuição) de pecados de Adão 
para toda a sua posteridade (Rm 5.13,18). E extremamente difícil 
interpretar isto em qualquer sentido real do termo se a natureza 
pecaminosa não for transmitida por meio de algum processo natural. 

• Segundo, o fato de sermos nascidos com uma inclinação natural para 
o pecado (Ef 2.3; Jo 3.6) favorece a visão traducionista. 

• Terceiro, a universalidade do pecado apóia o Traducionismo, pois se 
o pecado não for herdado por todos no nascimento, por que a Bíblia 
afirmaria que todos nascemos em pecado? 

• Quarto, e por ultimo, a unidade corpórea e incorpórea da natureza 
humana também favorece o Traducionismo, ja que faz sentido se 
pensar que corpo e alma, juntos, são transmitidos dos pais para os 
filhos através da concepção. 



CONCLUSÃO 

• “As condições originalmente criadas eram perfeitas e também 
incluía o chamado livre-arbítrio que, apesar de bom, fez com 
que o mal se tornasse possível. Originalmente, o ser humano 
foi criado por Deus. Com relação ao debate acerca de como as 
almas individuais passaram a existir depois de Adão, parece-
nos que o Traducionismo, e não o Criacionismo direto, 
acomoda melhor todas as informações. Na verdade, é difícil 
compreender como cada ser humano poderia ter nascido em 
pecado sem que almas decaídas sejam geradas a partir dos 
seus pais, pois Deus, seguramente, não cria uma alma 
descaída cada vez que um novo ser humano e concebido.” 
Norman Geisler – Teologia Sistemática - volume 2. 


